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RESUMO
Trata-se de uma pesquisa documental1 que utilizou como fonte quarenta e duas produções 
(Teses e Dissertações) de Enfermagem, disponíveis on-line, no banco de Teses e Dissertações 
do Centro de Estudos e Pesquisa em Enfermagem, da Associação Brasileira de Enfermagem. 
Teve como objetivo analisar as pesquisas desenvolvidas sobre as drogas ilícitas no Brasil, no 
período compreendido de 2000 a 2010. Observou-se a existência de uma maior produção nas 
Dissertações, que os estudos foram desenvolvimentos segundo a abordagem qualitativa e que 
a Região Sudeste do Brasil apresenta-se como a maior realizadora dos estudos sobre o tema. 
Desta pesquisa emergiram cinco eixos: significados e vivências do usuário de drogas ilícitas 
tratamento, assistência e recuperação; prevenção e redução de danos; vulnerabilidade e AIDS; 
e, perfil epidemiológico do usuário de drogas ilícitas. Pode-se concluir que o assunto parece 
não despertar  interesse  na Enfermagem brasileira,  embora  se reconheça  a  necessidade  da 
realização de novos estudos sobre o assunto para que forneçam subsídios à compreensão da 
complexidade que envolve as drogas ilícitas e suas repercussões nos diversos cenários da 
prestação do cuidado.
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